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Pagamento adiantado

Prevenção
Aos nossos assignantes e anmuicianf.es,

prevenimos que, alem do Director da ''Em-
presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignar r-.cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacção e o aclual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quer dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados a esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resti-
tuidos.

Rogamos a nossos bondosos,v assignantes
o í-ivor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do 1- Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem quites com a «Empresa>
e tomarem uma assignatura para o anuo de
i9o5 terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o .t; de abatimento na assignatura reforma-
da.
.«^ ... _.

, Collep 15 de iveita •
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Serviço especial do trÜnitario c «Jornal do Cearás

Rio 31.

|de humana, comparou a|lei moral e os vendilhões serão expulsos!
ide Christo com a lei| escripta , do templo sagrado da Pátria. !
dos homens e mostrou que a es-1 Quizeramos nesse dia que a
cravidão era ura rouboftão feio
que nenhum legislador j|brasilei~

a , , , , 1 ro se atrevera firmal-ò em lei,
flcewly. tekgraphou para bancada, Jsendo púr isso raesm0 instituiçao

dizendo, ser jalsa a apprehensão de illegal e vergonhosa.
mercadorias pelo €stado. Perorou com a invocação ao Ce-

O Commercio, diz elle, cstàsatis- ará CUJ0S soffrimentos davam mais
feiüssirno com o imposto, exceptu- ¥ç'f eb^lhoa|sle^erÔlsm|^ue

•¦ ¦- se chamou campanha abolicionistaando 3- Bastos e Costa jvíarlins,
que aliás sempre pagaram o im-
posto sem protesto nem reclamação •

procedem por suggestões partidárias
j)iz também carecerem de funda-

mento os'boatos sobre desobediência
dos mandados judiciaes.

Jielem, 1 de fevereiro.

O dr. farias Jrito pedio exone-
ração do logar de 2": promotor da
capital deste €stado.

•-.-¦.

ir
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Avisamos aos srs. pães de família
que resolvemos abrir um estabeleci-
mento de educação primaria, secunda-
rca e artística.

O curso primário comprehende os
primeiros rudimentos de educação mo-

"íal7~clTÍca e religiosa. O secundário
braangerá a3 seguintes matérias: porta-
gnez, francez, arithmetica, álgebra o
geometria. O curso artistico—musica,
piano, flauta e prendas,

Acceitam-se crianças de ambos os
sexos, sendo os meninos menores de
12 annos.

Pagamentos—no acto da matricula,
que se acha aberta do dia 15 do cor-
rente em diante.

Sede: Rua S. Pompeti n. 72.
Fortaleza, 11 de .laneiro—905.

Amélia Alencar.
Julia Moura.
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Remédio poderoso contra a
' Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo, em todas as perturbações que
st íraduzem por um exagero da
funeção nervosa.

O HerYino-Tlieopliüo
é ura moderador, tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vele rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
¦orande allivio.

^ende-se na
PHARMACIA FITES.

Jelem, j
O dr. farias jfriío foi n.omeado

lente de jLogica do Gymnasio para-
ense.

j3elem,1.

amanhã realisar-se-á a posse do
governador dr. )\ugusto jMonienegro,
reeleito para o período de 19Õ5 a
1911. preparam-se grandes festas t\esta
cidade.

/"-Tb 1 1 tâ% aAovnal do meava
«-/SN

Fortaleza, i de Fevereiro de 1905
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José do patrocino
Éramos ainda 'creança 

quando,
durante campanha abolicionista,
Ouvimos 'pela' 

primeira vez a pala-
yra ardente- .do" tribuno negro.'.¦ Õ^yèlho e. apertado theatro c S.
Lüi,z.».,-'hoje -substituído por dois
elegantes prédios, resplandecia de
luzes eexquisito rumor e não sobra-
va espaço aos que desejavam ouvir
o verbo portentoso de Patrocínio.

Ao levantar o panno, todo ru-
mor cessara e o grande e selecto
auditório silenciava offegfante na
occasião em que dos lábios lar-
gos do conferencionista partiam
as primeiras modulações da voz :
«Meus senhores e minhas senho-
ras!... > Uma de.scaro-a electrica
não nos produziria a sensa-
ção d'aquelia emoção que pa-
ralysara todos os movimentos,
concentrando.nos na audição para
não perdermos uma palavra do
arrojado e fluentíssimo orador.

O exordio foi rápido mas de
tão extraordinária eloqüência que
até as senhora», presentes, contra
a pragmática de nossos c~"tumes,
bateram palmas éhtnüWásticãs,
acompanhando o dilirio da assem
bléa, cujos appláusos interrompi
am a cada instante o orador.

Patrocínio historiou o estabe-
lecimento do. trafego de africanos,
a usurpação negreira da liberda-1

que deu á terra do Sol os foros
de terra da luz

Terminou com ura extraordi-
narro artificio de eloqüência, sau-
dando a bravura spartana da mu-
lher cearense em Maria Thoma-
zia e Carolina Cordeiro, dois ar-,
chanjos vingadores contra a ty-
rannia de séculos, quebrando" ai-
gemas com sorrisos.

Até então não ouvíramos nin-
guem que falasse melhor e que, cò-
mo elle, fizesse estremecer a alma,
commovida até o pranto, pela
narração dos soffrimentos da mi-
será raça escrava;

Em nossa imaginação infantil,
Patrocínio assumira as propor-
ções de um semiçleus e suas pa-
lavras ficaram gravadas no es-,
pirito como um Evangelho de
amor aos infelizes, de culto á Jus-
tiça e á Liberdade.

Da campanha abolicionista evo
luimos naturalmente á Repu-
plica, guiado então pelo ver
bo ardentíssimo de Silva jardim,
outro extraordinário e valente
propagandista de uma grande
causa, de quem Patrocínio dis-
tanciara-se por dedicação á Izabel
—a Rederaptora.

A guarda negra armava-se
logo após o 13 de Maio para dar
combate aos republicanos e Deus
sabe o muito que nos doeu ouvir
dos lábios de Silva Jardim a con-
demnação do grande tribunonegro,
aceusadode traição ás suas ídéase
á sua Pátria.

Na tolerância de nosso espirito
encontrávamos sempre defesa p ira
o transviado e a admiração não di
minuia apezar dos erros e desça-
minhos dessa poderosa mentalida-
de que fez atravéz mil perigos a
libertação.de uma raça.

Quando um dia lemos n' c A Cida-
de do Rio» ou «Gazeta da Tarde»
ura de seus empolgantes artigos
em que elle «quebrava a penna
que estivera alugada a uma prin-
cesa ingrata» tivemos urna doida
alegria e confiámos no seu es-
forço em prol da campanha repu-
blicana, que ia adiantada.

Hoje ao lermos a noticia de sua
morte, intensa dor domina nos-
sa alma votada ao culto da li-
berdade, da Justiça e de amor
aos opprimidos.

Do leito de moribundo ainda o
imcomparavel jornalista teve pul-
so para agitar a revisão consti-
tucional, de que f::tsemos hoje
nossa bandeira de combate e que
será afinal a i .iéa vencedora, con-
cert ndo-Se a Republica que os
medalhões dó .'Império reduziram
á vilissima condição de Imperia,
dfssoluta e gasta rameira que to-
dos desrespeitam e insultam.

Os de boa intenção virão anos

voz do grande tribuno procla-
raasse ainda uma vez a vi-
ctoria como a 15 .de No»
vembro e de sua penna fulgu-
rante sahissem ás geniaes irra~
chações, gravando no mármore
da Historia a phase angustiosa
que atravessamos e ;de que será
termo a victoria revisionista.

Emmudeceu, porém, para todo
o sempre o veibo inflâmmado
do pertinaz luetador mas ficará
o seu ultimo canto «Crer e es-
perar» como um echo na consci-
encia brasileira, clamando pela
victoria da Justiça e do Direito
e pela rehabiiitação de nossa Pa-
tria, presa ao aviltante jugo das
oligarchias.

GüC. Oavaloanti

Oligarchias
• na j\rgentiná

Telegramma de Buenos Aires,
publicado ante-hontem, referiu
que a direcção impressa aos ne-
gocios públicos pelo presidente
Quintana descontentava extráor-
dinariamente os políticos mais
influentes da Republica, os quaesorganizavam uma opposição que,na próxima reunião do Congres-
so, poria em grandes difficulda-
des o governo nacional, havendo
até quem prognostique a renuncia
forçada do presidente.

A causa é simples. O sr. Quin-tana resolveu livrar as provínciasdas garras das oligarchias que as
desgraçara, e os oligarchas porseu turno se reúnem para dar
cabo do presidente. Por ora, não
se pôde prever a qual das duas
forças caberá a victoria, mas a
razão está sem duvida com o çhe-
fe da Republica.

Sem: invadir a autonomia das
províncias, usando, apenas de
sua influencia moral, o illustre es-
tadista que está á testa do su-
premo governo da nação argenti
na está conseguindo moralizar
os governos provinciaes, empre-
gando todos os seus esforços—
segundo nos informa collega quese oecupou com proficiência do
assumpto —«para entregar as pro-vincias a cidadãos prestigiosos,tolerantes, cultos e honrados, queadministrem de accôrdo com a
opinião publica e os interesses do
progresso nacional».

Salvo em S. Luiz, onde a inter-
venção nacional se deu ainda sob
o governo do general Roca, o
presidente Quintana tem conse-
guido eleger governadores quese afastem da regra commum e
não promettam ser meros instru-
mentos das oligarchias locaes, e
pelo contrario ofTereçam seguran-
ças de uma administração ho-,
nesta, inspirada no bem publico.Pa-a isso, não teve o sr. Quin.tana que recorrer a meios víolen-
tos Bastou, como se exprime o
collaborador do Estado de S.
Paulo a que alludiamos ha pou-cos dias, quando nos oecupamos

da immigração, que «o presiden
te appellasse para o patriotismo
dos seus amigos.».

Foi o que sempre pretende-
mos dos nossos presidentes. Com
a auetoridade e influencia de quedispõem, sem afastarem uma linha
dos limites constitucionaes, elles
conseguiriam sanear os governos
estaduaes, cortando inqualificáveis
abusos que não desacreditam só-
mente os Estados, senão toda a
nação brasileira.

Na província de Santa Feda
Confederação Argentina domina
o^ dr. Freyre, «alma de cacique
violento e malvado, num corpo
de bacharelête sem escrúpulos
nem idéaes nobilitantes». Obteve
a cadeira de governador por le-
gado de um tio, a quem trahiu
depois do eleito, e nella preten-
de perpetuar-se, mediante fraudes
eleitoraes e violências de toda a
ordem, mais ou menos, como as
que se praticam em outros paizes
da America do Sul. O presidente
Quintana resolveu contrariar ta-
manhos escândalos, e começou
não só ordenando a todos os of-
íiciaes do exercito nacional qjiedeixassem o serviço militar ifás
províncias, mas até exigindo dás
tropas |policiaes piovincianas as
carabinas que lhes foram confi»
adas na perspectiva de guerra
com o «Chile,

A Opinião argentina está com
o presidente Quintana, como,es-,
taria a brasileira cem * 

prtll1
dente que tomasse a si egual
tarefa de libertar os Estados Úq
oppressivo jugo que,os avilta,

Bastava que o governo fede»
ral recusasse a sua protècçâo aos
governos estaduaes que se des-
mandassem, para que estes cais-
sem por terra.

«Uma alta e imparcial política
presidencial--.diz La Naclon—é
tndo o que se precisa para fa-
zer^desapparecer, como por en-
canto, situações dominantes, ha
muito aferradas ao poder. Seus
chefes e árbitros se desvanecerão
dascena, ao repudiar-se o regi-
men de privança e prepondèran-
cia, que os patrocina.»

Oil ytdal.«Do Correio da Manhã.»

AO CEARA'
liisp do-Cmbo Curaue '

«lo Rio de Janeiro

Eis aqui verdades qnc vos sãoditas ousadamente, aenj disfaroe
e por um puro zelo. Náovoafa-
ço um discurso cheio de artifi-cio, um tecido de lisorijas e deimposturas.—
DEMOSrHEKES, 4 miippicafi
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Eatão—que fazer?
Homens audaciosas usurparam as

funeções do tou goveruo. .leceitaste r
facto consuraraado...

Mas elles não se limitaram
fruetar licitamente oe provo"'riüesdo poder. Cercearair
berdade na escolha do
doa teus legisladores ; e
o direito do voto;
dei impostos CXC3S3ÍV

BJra verdade, a u
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liaçüo dos tens direitos não acarreta-
riam desastres irremediáveis, se nos
usurpadores houvesse, pelo menos,
mansidão, piedade e escrúpulo. Mas
ellesso tem apropriado de tudo o pro-dueto da renda tributaria, extorquidn
a uma população sacrificada o pauper-
rima, e assim têm enriquecido a custa
da tua miséria. Todo o dinheiro arre-
cadado, sob o pretexto de custear os
serviços públicos, tem sido systemnti-
camonte distribuído entre os da ávida
súcia. Em torno dos olygarchas 3e ar-
rnnchou uma turba equivoca de rapi
nautes e parasitas, que, todos, engòi'-
dam, locupletando-se com a fortuna
publica do Estado. Essas aves de pre-
sa, quer as de ambação, quer as indi-
genas, são de facto insaciáveis. Não
lhes bastam as pingues dotações orça-
montarias ; formam, demais, syndicatos
de concusíão, arrancam do povo, por
mil processos engenhosos, a escassa
fortuna que o polvo orçamentaria
acaso lhe deixou; e, envaidecidos pela
abastança e pelo poderio, ó com des-
prezo e insolencia que consideram
essa vilã canalha miúda, que vêm tos-
quiando com rigoroso empenho.

Comtudo, ha povos afeitos á servidão
ou endurecidos no soffrimeato, ou a-
cobardados na desventura, quo taes
cousas toleram com passividade, para
conjurar males maiores. Mas os teus
dominadores foram mais longe. Macu-
laram o teu território cora o sangue
dos teus filhos; pelo interior toleraram
depredações e morticínios, dando pre3-
tigio a malfeitores encànecidos no cri-
.1113-; e, mesmo na tua capital, espin-
gardearam uma massa inerme de ho-
niens pobres, que ousaram protestar
contra a inqualificável violência do sor-
teio marítimo, que attentava contra a
Constituição e contra os mais rudi-
inentarés princípios de justiça.

E não é tudo. Elles foram mais
longe. Um flagello cruciante e exter-
minador caiu sobre ti. A secca, com
o seu allucinante rosário de horrores,
devastou-te reiterada mente. Teus filhos
viram-se na miséria extrema. Houve
um desordenado movimento de pânico
por todo o teu território. Clanaste
pelos teus exploradores; imploraste,
de joelhos a sua providencia . . .-Elles.
todavia, ficaram impassíveis: coniinu-
aram a arrecadar impostos e \ devo
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Verilas super omnia

ral-os, iNein uma migalha para ti, terra
generosa, que os tornaste ricos. Quaii:

- ;''' o irr^o irtcir^-p-álpitam de pie-
dade,. elles ruminayam em silencio, e
deixavam, terra-mãe, que fosses vic-
tiinada, que os teus filhos suecumbis
sQ.m de fome, e que se povoassem as
taas estradas de cadáveres e as tuas ei-
dades de esqueletos miserrimos.

E foram mais longe. Ê consentiram,
torra carinhosa, que os teus filhos sa:
issem a procurar por terras estranhas o
pão da miséria. E ainda, no momento
doloroso da partida, quando os ãa-
venturados se aprestavam para embar-
car nos sepulchros que os deviam levar,
para o norte ou para o sul, aihia nesse
momento os saqueavam; extorquiam-
lhes, com a exigência de. u na «folha
corrida,» a pequena economia salva do
naufrágio geral, E cavilosamente ne-
gavam o teu soffrimento, contestavam
a existência do flagello e pelo telegra-
pho co n mímica vara aos que inquiri-
am, affiictos, offerecendo auxílios, pro-
mettendo soecorros: "O CEARA.'GO-
7A DE TODAS AS PROSPEEI-
DADES!"

Evoca, finalmente, o lustre do teu
passado e com para-o á triste condição
da hora presente. Tu 03 lastimada
pelo paiz inteiro, terra das glorias im-
marcessiveis; e um coro de maldições
Jiagella a rapacidade e a tyrannia dos
que te exploram. A flor dos teus fi-
lhos, orgulho da nossa raça, escól in-
tellectual que é a tua gloria, foi varri-
da pela intolerância vesga dos olygar
chás, substituída pelo famulado raer-
cenário, e anda disper?a, tora do teu
seio, onde só poderia permanecer, por
seguida ou sevandijadá.

" Eis o pillido libello da olygarchia
que te avassala e~ te ultraja, ante o
estupor üa civilisação. Dize, depois de
um exame imparcial dos factos, se es-
tamos mentindo. Dize se as tuas
nueixas não são estas mesmas, se as

* rráguas não estão aqui beminter-

Emendando a penna, quebrada
em falta de argumentos, <A Re-
publica, provida agora de clinico
novo que se apura em curai-a da
inopia intellectual que lhe assis
tia, avia na pharmacopéa indi
gena uma sediça receita de pila-
Ias amargas que o dourado da
forma não disfarça e não
pôde trazer á doente esperança
de restabelecimento.

Pôde animal-a por. instantes
como uma .poção alchoolíca de
de Jaccoud suecede diminuir, ás
vezes, a depressão physica dos
moribundos.

O recipe pode ser clássico
mas o diagnostico vae errado,
ou conhecida a gravidade, o me-
dico quer guardar ¦ o segredo
piofissional, illudindo o doente.

Saiba o noviço redactor dA
Republica que a administra-
blica do sr. Accioly tem sido a
completa negação de tudo que
afíirma o nov 1 articulista, myope
até o ponto de não enchergir
que lhe passaram uma tremenda
responsabilidade pondo se á ca
beceira de enfermo já desen
ganado e abandonado de todas
as summidades clinicas, para ul~
tirna e dolorosa faneção de at
testar o abito,

Primeiro não é verdade que
as condições de segurança do
Ceará sejam tão boas quanto af-
firma o articulista novato da fo-
lha ofíiciaL, pois lá mesmo em
sua terra o coronel Neutel ca-
hiu morto e não nos consta que a
Justiça punisse os matadores De.
Missão Velha andam foragidos
muitos e do Crato o coronel Be-
lem, 3'/ vice-presidente do Estado
já soffreu o que todos sabemos
dos parentes do sr. Accioly, sen-
do certo que foram parentes do
sr. Accioly os perseguidores do
coronel Jamacarú e familiá.

Em toda zona do Cariry como
na do Jaguaribe troveja o bacca-
marte como symbolo de inveja-
vel estado de paz. Aqui mesmo
na Capital supprime-se um jor~nal, prende.se o seu proprietário,
espanca-se, mata-se impunemente
a quem não usa os óculos do ar-
ticulista, tão verdes que acaba-
ram estragando a visão do sr.
Antônio Arruda, como estraga-
rão a do que lhe querem dar por
substituto- com a paga adiantada
e a dotação de uma cadeira na
Academia livre de Direito.

Que não é pratico o articu-
lista vê-se logo pois confunde con-
dições financeiras com economi-
cas não vendo que se. são prós-
peros aquellas em resultado do
confisco, estas são míserabilissi-
mas pois a agricultura, commer-
cio e todas as industrias estão
em peior estado do que o sr.
Accioly quando em 1896 assu-
miu a presidência. Quanto á ins-
trucção publica e melhoramentos
de naturesa moral é até he~,
rezia-querer comparar o Ceará a
S. Paulo pois não nos consta queos presidentes lá façam dos insti-
tutos de ensino viveiros para ia-.

,*xm*ti-.*IfarifirimiiT i «¦aaaiiMMHaBiiaj^

se comparar nem nas plantas
dos pés a um accioly :

Quanto a melhoramentos ma-
teriaes é melhor que o articulista
não recorde os que tem feito o
sr. Accioly, porque a não ser os
palacêtes de seus filhos e genros
outros não nos consta que exis-
tam. As escolas estão em ca-
saâ alugadas, as repartições da
Justiça etc, íunecionam do mesmo
modo em prédios de aluguel e
quanto a estradas e açudes feitas
por administração do sr. Accioly
são contos de Carochinha ou ai-
guina impressão que o articulista
recebeu vendo o cosmorama de
Paula Barros ou o cynematogra-
pho do Meireles.

Febre Paltóre e como ciai-a
0 Sr. Júlio M. Prado, Negociante de Vai-

legrande, na Botivia, e as Pilulas Rosadas
do Dr. Williams, silo as fchias' testemunhas
mais populares cVaquella pittsrseca villa.. A,
reconhecida jovialidade e bom credito d'es-
se afamado negociante, fazem com queo povo inteiro corra com toda u coníi-
anca á Pharmacia d'esse Senhor, que,conjunetamente com outros negociantes im
portantes estabeleceu-a para attender ás
necessidades médicas de seus concidadãos
com inteira satisfação de seus clientes.

O Sr. Prado não levou muito, tempo
para reconhecer o mérito das Pilulas Rosa-
das do Dr. Williams, principiando por eu-
rar-se a si próprio de um caso perniciosode febre palustre e outros desarranjos or-
ganicos, e espalhou na sua localidade a
fama dos benefícios d'aquelle maravilhoso
remédio. Eis como se exprime o Sr. Prado :"Fazem trez annos que se têm populari-sado por aqui, com o máximo interesse, as
celebres Pilulas Rosadas do Dr. Williams,
sendo realmente notável o êxito que, têm
alcançada, devido a serem communs njiestas
terras a< moléstias que felizmente se podemcombater com o duo remédio. Guiado s<5-
mente pelas instrucções das circulares jmi-tas aos frascos, e os attestados das pes-soas curadas, tem-se effeòtuadò por meio
d'esta casa, muitas curas, e dia a dia re-
cebo o agradecimento de pessoas que recu-
peram a saúde."Pude, pessoalmente, apreciar as virtudes
que distinguem as Pilulas Rosadas do Dr.
Williams de muitos outros remédios. Fiz,
receulemente, uma viagem á fronteira paraassistir á Feira de Montéagudó (Cordillera)e durante a minha permanência ahi, con-
traiu uma febre palustre que me deixou ex-
tenuado, sem forças, sem appetite e com
todas as conseqüências que traz esta enfer-
midade. Não tendo á mão as Pilulas Rosa-
das do Dr Williams, tomei vários outros
remédios cora os quaes não consegui nym
parar o progresso da enfermidade, Percebi
que estava bem mal, e antes que a febre
me prostrasse, apressei-me a regressar iminha villa. Immediatamentc ao chegar, co-mecei o tratamento com as Pilulas Rosadasdo Dr. Hllliams, e no fim de 20 dias esta-va perfeitamente são e desde então gozeide boa saúde."Ao dirigir-lhe esta carta, faço-o agrade-ciclo, e é esta a razão porque tomei, comempenho, a propaganda das Pilulas Rosa-das do Dr. Williams.

Sou com muito estima, D. V. S. AttentoLreado e Obrigado.
(Assignado) JÚLIO M. PRADO.

Testemunhas : Leonardo Herbas, José LeonMorato."
Depois de parar a febre com quinina eobservando um bon cuidado geral, o effeitodas pílulas Rosadas do Dr. Williams, e in-valuüvel em que purificam e enriquecem osangue; fortificando o systema enteiro con-tra o retorno da debilidade,

>7f /§
Salão ffeul

I 'IMIoxtO

IFez ;mnos hontem d nosso dcd:,'ado amigo
Uemociito Menezes zeloso empregai) (do com-
mercio de nossa praça. \

Enviamos cordiaes felicitações ao bcyn amigo,
desejando muitas prosperidades.

Amanhã festejará seu risonho natalicii) a gen-tilissima senhorila Aurelia de MeiíezO filha
do si. Francisco Benjamim Menezes, negociante
desta praça.

A' senhorita Aurelia que reúne aos mais
elevados sentimentos moraes uma educação ar-
tistica aprimorada, o "Jornal" envia respeitável
saudar.

Hoje faz annos a exma. sra. d. Maria Ame-
lia da Silveira Torres Portugal, ietelligente pro-fessora da Escola de Aapplicação na Escola
Normal e uma das que mais honram ao ma-
gisterio cearense pelo seu preparo mental e
predicados moraos. ,

Com abundância de coração e maior respeito
o «JornaU a saúda desejando que sempre lhe
corram floridos os dias de sua preciosa existência.

—¦«•?—

Farias ÍBrifo

€chos e noticias

Conforme telegram.ma que vae
na secção própria de nossa folha
sabemos que pediu exoneração
do cargo de 2.0 Promotor da
capital do Pará, o nosso talentoso
conterrâneo dr. Raymundo de
Farias Brito, a quem £ Republica
deu como demittido, insinuando
que o fora por falta de confian-
ça ou desaccordo com a admi-
nistração d'aquelle Estado quan-
do pelo contrario esta imme-
diamente galardoou seus bons
serviços nomeando-o para o lu-
gar de professor dê Lógica do
Gymnasio Paraense, e podemos
assegurar que entre Farias Brito
e o illustre dr. Augusto Monte-
negro não ha' a menor desintelli-
gencia, como por perversidade a
Rê-publica quiz deixar entrever
e seus amigos alludiam em con-
versas nas rodas e cafés.

A superioridade intellectual de
nosso talentoso conterrâneo é a
causa do ódio que se remeche
impotente contra elle e que de
certo não poderia perturbar a
serenidade de animo do illustre
governador do Para' que o aco-
lheu amistosa e generosamente,
quando daqui sahiu perseguido
pelo eterno inimigo dos cearenses
intellijentes, honestos e capazes
como Farias Brito.

VÍ8Ítou-nos hoje o nosso velho e
presado amigo Antônio Pereira Pa-
çanha que veio de Baturité ,a. passeio.Agradecido* ... V*

S

Edgurtl Ferreirn
Não pensara Edgard, o jovem aca-

demico. hontem bruscamente arroba-
tado á vida que vindo á sua terra go-
zar as ferinSj no seio ¦ da íamüia aqui
o esperasse traiçoeira a Morto, tirrari-
càncio-o dos braços da Mãe extremo-
sisBima, do Pae amantissimo o dos
carinhos o caricias de Bens irinãozi-
nhoa., \

Mas a fatalidade asBÍm o havia
prescripto e Edgard Ferreira, em
plena adolescência ao nhegar do Rio
de Janeire onde cursava phartnacia,
íalleceu nesta cidade ante-hontem vi-
ctimado por febre perniciosa ,que re-
sistiu a todos os cuidados clínicos e
da familia. A seus pães, tios e irmãos
envi mos sentidas condolências, '

Edgard Ferreira era fiiho do concei-
tuado negociante Alfredo Ferreira e
contava apenas 19 annos de idade.

Frei Thiâgõde Lambíate
A's oito horas da noite de hontem, falleceu

nesta capital o virtuoso Capuchinho Frei Thiago
de Lambiate, ha poucos dias chegado da Itália.

A sua ultima hora, que foi um quadro to-
cante, contriclo e resignado entregou a alma ao
Creador, commovendo profundamente a todos
que assistiram o fatal desenlace, mostrando as-
sim que era um verdadeiro filho de S. Fran-
cisco.

O «Jornal" envia pêsames aos dignos e es-
forçados Capuchinhos do Convento do Sagrado
Coração de Jesus e a todos os seus irmãos.

\

potocas

ItppFovaçâo plena
Sabemos haver sido approvado pie-namente nas matérias do primeiro an-no do curso Odon ologico da Acade-

mia de Medicina do Rio dó; Janeiro
o 00380 jovem e syrapathico conter-
raneo Guilherme de Souza Pinto.

O digno moço mereceu elogio dosrespectivos examinadores.
Ao intelligente pat icio enviamos asnossas sinceras felicitações, fazendo vo-tos para que continue a colher louros

em seus estudos.

Mas uma pétala de rosa se/ajusta
hoje ao mimoso Bouquet. da. preciosaexistência da gentil Mariinha Fialho.

Chegou hontem do Pará, onde reside ha mui-tos annos, no?so distineto conterrâneo RaymundoThomaz de Araújo, conhecido proprietário da«Cabana Iracema», em Belém.
Enviamos-lhe nosso cartão de visita.

Depois da capitulação de Porto Ar-
thur o Accioly resolveu crear um ba-
talbão de lanceiros intitulado Zé Pe-
reira que galhardamente já estreou
. . . sem musica.

O marechal Kuropatkine telegra-
phou ao Czar, em 7 de Janeiro ultji-
mo, garantindo que expulsará os ja-
ponezes da Mandchuria logo que te-
nha 600 mil homens.

Diz o Coitinho que ao' ler este te-
legramma veio-lhe á imaginação im-
mediatamente o lusidio batalhão mPereira . . .

Aqui, doutrina' Matlieus
Na America, ensina Monróe :
O alheio pertence aos meus.
Accioly as unhas róe.

*'*
0 Ter-tu-li-ano Quaresma gostouda quadra do Coitinho e reproduziu

na "Republica,;.
Não ha quem não goste de que óbom ; o outro que lhe agradeça a trans-cripção.

0 dr. Jorge de Souza já foinomea.
do para Academia. Logrou a dois. Povcouta do dote já recebeu uma cadeirade deputado e uma de professor.

. E d'áqui por diante não haverá quení
possa competir com elle.

O coroneUlverne precisa falar-lheidr-----« ;:>::^:' 7
Babaquara & Comp.

MKMBjHMGíKi,,»!

a

Seguiu hontem para Pernambuco, o nosso
joven conterrâneo e amigo Caetano Estellita
Júnior, intelligente preparatoriano.Desejamos-lhe prospera viagem.

SEGÇAO Dl TÜD08
Parabéns

Lolá

De Mundahú chegou a esta capital o nossoamigo e oorrehgionario Canuto Camerino Uma-nseira a quem saudámos.

i Siloi Si

Por nao poder hir hoje pessoalmente sau-dar-te, envio-te os meus sinceros cumprimentos.
Salve o de Fevereiro.

Um amigo de...

Padre Celso
Tivemos o prazer de abraçar hontem o nosso-

presadissimo amigo Padre Celso Soares virtuoso, e feloso parocho da freguezia do Aquiraz, quemiha e politiqueiros e que em dias i ho^e pela manhâ resressou áqueiia viiia onde
j.„A„ ¦ • .1, 1A^ exerce a mais benéfica influencia:de posse installem roletas e trom-

'as.

tg aesjoinar
1 a iivraria Jivar

bonés, cobrem impostos sobre
jogo de bicho, mandando acou-
tar e processar os que dissentem

Acham-se nesta capital nossos amigos, Joa-quim de Castro, Luiz Telles de Castro e Silvac senhoritas Angélica de Castro, Maria de Cas-
 tr<> e Clotilde do Castro, irmãs de nosso amigo

defmas opiniões AoliVirchia de !amíg0 Joiíü dc Castr0 e,Silva> chefe áa im-
r> p 1 ^tJlHiu^- «¦ UUg írcilia üe poitante casa commercial da praça de Belém>5. í atilo e mais humana, menos J- Castro & C. e filhos de nosso presado amigo!
feroz e mais honesta O interesse! pharmaceatico-Raynll,ndo cie Castro e Silva-
A C tj ".y.ycsici.v 

"iLcrcs.se que vêem assista-o casamento daquelle nossoÜe b. 1 aillo não é abandonado am'g° João de Castro, com a senhorita Adelia
e um Jorge Tibiriçá não pôde | Nascime^lo."0 8ener"1 J°sé Jüaquira Ayres á'6

Do Quixadá veio no horário deante-hontem o nosso prestiraoso e di-
gno amigo, Dr. Ádolpho Siqueira Ca-valcante, valioso membro do partidoopposicionista daquella cidade, onde
goza de grande prestigio.Visitamos ao intemerato correligi-onario.

parabéns Í.M

MB>
Banco tf* Ceará

Foram eleitos directores dessa con-
ceituada instituição bancaria os srs.
dr. Thomaz Pompeu, Coronel Caiva-
mo Motta e o importante capitalista
Bernardo Ferreira da Cruz e fiscaes
os srs. Antônio Leal de Miram!*, José
gentil Alves de Carvalho e Virgílio
Nunes de Mello,

Salve 1.- de Fevereiro de I9O0.

_ E' justo que no dia de hoje, dia que n'umjorro de luz diaphana troxe-nos a data Sanmversano natalicio da Mlle. D. Maria A-ndia Torres Portugal; e por ta0 justo acou-tectmento, acceite mil amplexos
da admiradora

A. P. N.

Bviso
Leitão, Irmão & Silva, avisam aosseusfroguezesquejá se acham em seuantigo estabelicimento «Leitão" a praçado Ferreira n 49; onde esperam re-ceber suas ordens,

MUTILADO
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foros de terrenos
Aviso aos foreiros dos terre-

nos pertencentes aos srs. Boris
Fréres e coronel João E. da
frota, a virem satisfazer o pa-

Beelaraçãc
João .Gnvatcniito do Souza o Manoel de An

drade, njrnbos residentes nesla cidzdc, declaram

(Litro»
n h í i í

í'y:ím

.,„ ,,,,. • i • ,: Ura optimo ponto para «Mercearia»ao publico e especialmente ao corpo cominercial!/ nn • t
cresta praça, que n'esta data contrahiram uma" rUa formosa n\ 69 0 esquina á rua
sociedaclWmercantil sob a firma- J. Cavalcante cfAssemblÓa 11'. 43 6 47, â tratai'

gamento dos respectivos foros, J& Andrtfie - d'aquai poderão uzar ambos os'com Joaquim Barroso & C' ou Mlli-sodos/oiidariamente. . 
,,tão Eivar & O. Na alludida casal)e/aram mais, que, fizeram acciuisicao da . , ,

bem [conhecida c afregulzada «Mercearia» * existe; uma bpa armação e empauada
Rua Formosa n- 13$ esquina das Trincheiras, que vendtí-se fí prOÇO barato OU
por c|omr>ra\quc fiseram ao. sr. Luiz Carvalho, 'alugft-se.

mm
,¦;• ;\ ,.:"¦¦¦; \I |
¦ 
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sob pena de proc-jder, desde já,
a cobrança executiva dos terre-
nos que tenham bemfeitoras, sen-
do dados a nov s aforamentos
por quem pretender aquelles que
não estiverem beneficiados e es-
sejam em atraso por mais de
três annos. Francisco Beserril.

pílulas vermi-purgauvas de Jl-
debrando Rego para expulsão de ver-
nies (iornbrigas )¦ Resultado garantido,
sem igual.

Vidro 1$500

Fortaleza, 26 de Janeiro de
1905.

<¦ yfoão Cavalcante de Souza.

Manoel Andrade.

j Grande queima em prin
cipios de Fevereiro, na Casa Co
ombo.

¦ir-v

Íjívfos de insfrusçâo
Preços commodos

na LíVHABIA BITiB.

Livros lleíigiisiis
De leituras espirituaes e ora-

ções, dos melhores autores, na
Livraria Bivar

jJÍi-,

Xarope de angico e eucalyptos de
Udebrando Rego—cura tosse, catar-
rho pulmonar, defluxos.

Preços 1$500

Mj n

um magfnifico terreno na estra-
da do Porangaba, junto ao cha-
let do dr Thomaz Accioly, com
frueteiras, cacimba de tijollo e
boa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.

casa sendo uma á

|ua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branco
ri. 112 D, quarteirão inteiro, mura*
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com

Francisco Beserril.

'OEDOMDÍUS ;
POR

S\derson ferro
Obras de Sensação !
Ao alcance de todas as com-

prehenções e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que dés-
presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis-
tros e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

Único deposito na livraria de
A. Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n*. 3.

Um volume de 453 paginas
or 5000 réis!

ompktas

Coüegio Colombo
5abonetes de T^euter, específicos

ide n* 1 á 35—77 chegados agora, pre
!ços sem competidor napharmacia Ga
íleno.

ft 1 I 1 11 B
•'íaffi

Na MERCEARIA PORTO
em grosso e retalho

preço sem competência.
1-5

Salão ôearense
0 abaixo assignado, proprietário deste

acreditado Salíío de Barbearia, offeréce os
seus serviços, garantindo presteza, agrado
e asseio.'
Praça do Ferreira ir 26.—Fertaleza.

Theophilo Cordeiro.

€lixir Regulador'de

Udebrando Rego citra irregularidades
pa menstruação, dores, suspensão etc.

J*uweis«»KMis!Btó»«™5^
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Acham-se abertas as matrículas dos di-
vé.isos cursos deste estabelecimento de ins-
trucção primaria e secundaria.

Acceitam-se alumnos- internos, semi-inter-
nos e externos.

Os srs. pães que desejarem matricular seus
filhos, podem dirigir-se á secretaria do Col-
L-gio (rua 24 de maio ns. 92 e 94), a qualestará aberta das 10 horas da manhã ás 3
da tarde.

Começarão a funecionar as aulas a 6 de
Janeiro.

Fortaleza. 15 de dezembro de 1904.
O Director,

Francisco Gonçalves.

do Dr. Segundo Wanderley
Um volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria «Bivar»

Manteipa
Em lata encarnaaa

- VENDE—
F. Benjamim de Meneses

Rua General Sampaio n.° 103
A melhor do niufrdo

:¦'.¦'> ¦,: 1,"?' ¦,'V-^

fretei frères

peitoral jucá e aroeira áe Jlde-
brando Gromes do Rogo—excellente
para tosse, escarro de sangue, consti-
pações, hemoptises,
Preço 2$000

í^clo^io
Bailai;cenaflame

1 ¦•.... 
j" .,' 

:

Segunda-feira 16 do corrente, foi
roubado de minha casa um relógio e
chatlaine de ouro, de senhora. 0
relógio tem a tampa bordada e meu
retrato pelo lado interior.

Gratificarei generosamente á pea*sôa que me der noticia desses objec-
tos, na rua do General Sampaio n- 14
ou na casa Ingleza.

Vicente Castro.

Fabrica Santa lzabel.—De Joaquim
Sá.—Refinação, Pilaçâo e Torrefacção a vapor.
Praça do Ferreira n. 44—Floriano Peixoto
50, 57 e 59. Telegramma «Sá.»—Telephone,
260

Cancioneiro
Collecção de poesias populares
canções, desafios abcês etc. Ura
volume brochado 2.000. Vende
se- na Livraria «Bivar».

mo.?
8. Ctttme

e a providencia
dramas, pelo dr. Segundo Wan-
derley. Um volume brochado 2.00»
réis, vende-se na Livraria «Bivar

Gados e anímaes
Festa typographia paga-se bem a

quem der noticias de gado e animaes
com as. seguintes marcas

rfWW
e carimbos' 

J ô¦ FZWP^
' * ^ .* ¦ x ¦ x ¦

Plttías
DF VELAME

«§=¦¦§¦

¦í-V
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Ppparelfiog de desfillação de co-
bre o qiie ha de mais perfeito
ua—Fundição Cearense.

LIVEOS
de íDireifo e Juríspfttdeneia

DÊ
JURISCONSULTOS, Brasileiros

e Estrangeiros

11 Livraria Bivar

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder fbrçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmacia Galeno.

Os engenhos fabricados na
«Fundição.Cearense,* são os me-
lhores do mundo. Peçam cata-
iogos illustrado, grates.

)\lmana]ç para
1905

Literários históricos, humorísticos
etc. recebeu a Livraria «Bivar»

^íponlameníos
de jíríííímefka

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tadopaia curso preparatório, ss-
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria «Bivar.

|[casa Villar
Tendo pessoal habilitado e appa*
relhos modernos, encarrega-sé de
collocar.

Aço ei laias íesjio,
biseauté ou de outra, qualqner
qualidade (estragadas) tornando*
as inteiramente novas e garantin-
do ao mesmo tempo a sua duração

PREÇOS RASOAVEIS.

a' 0 asa Villar
72, Rua do. Major Facundo-*

é em
quanto está calculado o lucro do« ¦frioaltoM*, dos
Mtados do Piauay, Maranhão, Pari, Coari a Aaa~
sònaa pelas maohlnas adqaeridas na FoadifAo Cearas
86 •

¦": 'A

lllll
:<-:.-fè-ti:'K¦¦/¦:.¦.'. ¦¦•¦¦

7 (' 
'

¦ ¦

9 .4HÍP

- * 
#

4'- .-;

.'¦;•¦..,',¦ 
":"-'"'1

i- * w-1

'•¦-¦' ** 
'

.;;:-''éí^.''

?...
Maohinas para cortar palha capim, cosstraidaa de

ferro maleavel na Fundição Cearense.

Camarões do Iankh
Farinha d1
Especial encontra

ria de José Jacinr1
Praça José d'^
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Libru-Papelaria Bivar
. -DE- .IMCIlitão Bivar dz Corcip.

Ri íta ftcnio i. 74. Rh 1'AmiUn ii. 33, e 3?

aaa n—u ^^"^MgMÉtÜÉüSãtSiM

¦ 
 ¦ 

•, ¦ 
¦

MATEIÕARIA DÜTEA

5$000

1$000

1$000

$800

$100

EDIÇÕES DÂ CASA:
Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-

condes Pereira, Lente de Marhematicas do Lyceu do Ceará..
broo..4$000, ene.

Noções de Arithmetica, estudo pratico, por P. Marcondes Pereira,
Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, obra recommendada a instrucção primaria; preço, br.

Resumo da (foographia do Ceará, com mappa, pelo Professor
João (fonçalves IJias Sobreira.

Catechismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Vieira,BÍ3-
po desta Diocese

Pequeno catechismo âa Doutrina ckrisiã,
Taboada ouPrimeiras Noções de Arithmetica
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decima8,etc. lendas)

elementos de Folk-lore brasileiro,por J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico,'por N. Silva, advogado 2$000
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theó-

philo
Colkcçâo das Leis de Organisaçâo da Justiça do Estado, por umadvoo-

gado
Poesias completas, pelo Dr, Manoel Segundo Wanderley
Ame' e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

so; da penna do Dr. Manoel Segundo "Wanderley, br,
A Providencia, drama em um prólogo, dois actos e um

quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br.
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br.
A' Varíola e Vaccinação do Ceará, pelo pharmaceutico

Rodolpho Theophilo, i vol. broc. í
Minhas Viagens, pelo Dr. Aderson Ferro, i vol. broc.

Do prelo—à safiir:—
Noções de Chzmica Geral, por F. Marcondes Pereira, enge-

nheiro civil e lente de Arithmetica e Álgebra do Ly-
ceu do Ceará, preço

Arithmetica Infantil, pelo mesmo autor, etc. etc, preço
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo Dr. Ma-

noél Segundo Wanderley, preço
As Três Datas, drama histórico commemorativo, pelo

mesmo escriptor, preço ,.

Útil .e prodigiosa descoberta do pharmacelitico FEL1CIAH0 DUTRA
¦Rua Vieira de Carvalho n. )fO;$. Paulo

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇAO
e curar os soffrimentos das creanças.

Tão é nenhuma panacéa

3$000

2$000
2$000

2$000

2Íf>000

3$000

2$O00
2$O00

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

as

A MATRICARIA facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas 'as doen
ças oceasionadas pela dentição.

I Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam b

«A«Ã. 3L * uta
E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio dt.

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma'
a firma do fabricante e o respectivo—numero—

Vende-se em todas as boas pliarniacias do Brasil
¦8-wmmm

Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-
pleto sortimènto e grande deposito dos artigos abaixo citados:

Livros para o estudo primário, sec"un-
dario.e preparatório! de cursos
superiores, recommendadòs pela
Instrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos
escripteres mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;

diplomata, dezenho, fantasias liso
e florados, para brochuras e en-
cadernações de livros, assetinado
para obras e contatam para jor-naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
sorti as;

Livros de leitura e orações religiosos; 1 Tintas: ta, roxa, azul, verde e en-
Livros de litteratos. prosadores e| carn a Para escrever, espeoia.es

poetas mais notáveis do Brasil Sf* a'car r°uPas'e '™P«*«?«

e outros Paizes. - *\ 
^ 

obras; Cartões- vm-
_ ¦.¦•'¦.¦¦ '¦" . , iajUJ o.o iantasias para qualquerPapeis: •almasso, portuguez, amizade, uzo,
OBJECTOSpara Escriptorios comraerciaes e Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho

1 preços sem competência
JLM ü L»ci*-^Est3 casa, não acceita encommendas de as-

signãturas de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scienti
ficas, etc. etc.

Encarrega-se-entretanto, de comprar quaesquer livros scientU
ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis.
são razoável.

lòTJ^.
irâ

XjOmxAisTO fáxoTo nsp 38
JDeposito no Ceaxá,

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 2o.$ooo— io dúzias á i8$ooo

D Deposito de turnos
Jiecebem-svpor todos os vapores, fumos de pri-i4eira qualidade como sejanu
Fumo do Brejo, Jlineiro, Bahiano, JBaeperidi

^ (lata) em foUzae do Estado

Tmzo sem competência
Praça do Ferreira n. c

CT. ^gostirilfcLO
^8

A Loja Colombo,

t)

t hkkkm a ipf I
$ Thermometros a meio minuto |** Seringas hypodermicas Ê

Phonendoscopios
Fundas umbeíicaes
Irrigadores de vidro
Seringas Japy

Copos para ventosa

{ 
-acaba de receber—a $'

| Pliarmacia Rocha |

A
é

s Snr. as |
•j

C.ntamente acham c^ue possuir uma bclla
o«Ls é cousa muito difícil e que é impossi-
vel desapparecercm 'os sardas, espinhas e
todas as manchas do rosto, porque não co-
nl.ecem o. ísàbão mágico».

Esta prodigiosa combinação de medica-
mentos e perfume extra é a única que aca-
ba por completo todos os defeitos da epi-
demie.

As velhas com satisfaçãorverão as rugas
carecer como por encaúto, isto é, reju-

t era poucos dias.n puuiada... é sabonete!
^0 puzia 2ô$000

^ .depositosí
¦"Pharmacia pontes;onzaga)

-Carlos ^osé pi-
Setembro 47

IMENTO PORTLANO
em barricas de 50 kite; 100
ks; e 180 ks, qualidade1 muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado: Vende-se no armazém
de—João Tiburcio Albano.

¦naféde Bahinté
ARROZ novo,

Machinas singer,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam
J. Bruno, Mho &

acaba de receber variado e
completo sortirtiento^de t

lindissimas cassasr lizas e de cores, lãs e alpacas para vestidos; sé-
da^ do melhor gosto para vestidos e para forros; cortes de vestidos
enfeitados; collarinhos para senhoras, ultima novidade, golas, cintosV
espartilhos, Devant droit e Luiz XV; capas e palitots de càchemira
para senhora e muitos outros artigos de luxo e de phantasia.X Mudo por preços Barafissimos

¦<::>

A' n^I PAI AMQA
POR i3$ooo UMA PEÇA DE MORIM LAVADO ESPECIAL.

Completo sortimènto de perfumadas.
Fxeços sem coinpetericia

€m liquidação
Grande depósito de bordados de pontas e* entre-meio.

«o»

Ha casa Colümbo
encontra-se o que ha de superior em artigos para homens, como

sejam chapéos de feltro e palha, ultima moda—camisas collarinhos,
punhos, gravatas modernissimas, bengalas, etc. etc.

Para a alfaiataria COLOMBO
Lindíssimos cortes de cachemiras, para calças e ternos, fustões

para colletes.

.. Aviso |
(ífèfeaip Oriental!

Tendp apparecido um novoj
preparo' denominado «Balsamo
Oriental > previne-se que o vèr-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada peíofallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na\
tPaarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, Án«
drade e Pasteur.

VENDE-SE
Vende-se uma taverna á ^praça

Senador Castro Carreira, á tratar)
com Manoel Barbosa, na mesma

m
»

ftl^BIYWl
para os es-

tudos das línguas estrangeiras
na Livraria Bivar

Üi Üíl
Clássicos e modernos

na Livraria itar

MUTILADO

1
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